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RESUMO. Avaliou-se a incidência por fungos em ovos,
de acordo com a integridade da casca, a embalagem e
o tempo de armazenamento. Foram utilizados 320 ovos
brancos, colhidos do mesmo lote de poedeiras leves
em quatro diferentes datas, separadas por quinzenas, a
partir de 22/08/2006. De cada partida de 80 ovos, se-
lecionou-se a metade com cascas fissuradas e a outra
metade com cascas íntegras a partir das quais, sequen-
cialmente, dividiu-se, metade para acondicionamento em

embalagens abertas e o restante em embalagens reves-
tidas com filme plástico, e ambas foram divididas em
quantidades iguais, para avaliações no primeiro e 14º
dias de armazenamento, após a abertura em fluxo
laminar. Sobre a superfície das cascas foram passados
zaragatoas e, em seguida, feitos esfregaços em meio de
cultura Agar Batata Dextrose. Posteriormente foram
acondicionadas em estufa a 25° C, durante sete dias,
para quantificação das Unidades Formadoras de Colô-
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nias (UFC). Observou-se efeito significativo (P<0,05)
da integridade de casca sobre a incidência de fungos,
com maior presença de UFC sobre cascas com micro-
fissuras. Outro efeito significativo ocorreu, (P<0,05) do
tipo de embalagem sobre a incidência de fungos, com
maior presença sobre ovos em embalagens abertas, em
comparação às embalagens fechadas. Houve interação
entre tipo de embalagem e tempo de armazenamento
com incidência significativa nas embalagens abertas ape-
nas no 14º dia de armazenamento. Concluiu-se que a
relação direta da qualidade da casca com o desenvolvi-
mento de fungos sobre sua superfície pode ser reduzi-
da, com o revestimento da embalagem em filme plásti-
co, providência tão mais importante quanto maior for o
período de armazenamento dos ovos.
PALAVRAS-CHAVE. Fungo, ovos de mesa, poedeiras
comerciais, qualidade microbiológica.

INTRODUÇÃO
Os ovos representam importante fonte de proteína ani-

mal, reunindo uma grande parte de aminoácidos essenci-
ais. Têm sido, entretanto apontados como veiculadores
de alguns agentes microbianos, causando surtos de into-
xicações alimentares de maior ou menor gravidade
(Andrade et al. 2004). Entre os prováveis meios de con-
taminação está o contato das cascas dos ovos com as
fezes das aves, no momento da postura ou no próprio
ninho, além da questão do manuseio sob condições ina-
dequadas, a exposição a temperaturas não recomendá-
veis ou o armazenamento, por tempo prolongado aumen-
tando a carga microbiana dos ovos (Morris 1990, Fraga
& Souza 1999). Embora sem os expressivos indicadores
que refletem a constante evolução do segmento corte, a
atividade de produção de ovos no Brasil deve, nos pró-
ximos anos, experimentar sensíveis mudanças, principal-
mente pelo novo enfoque que vem sendo dado às suas
características nutricionais, com a quebra de paradigmas,
o que enseja aumento de consumo pela população. Pa-
ralelamente observa-se junto ao segmento produtor mai-
or preocupação com a qualidade e apresentação do pro-
duto, o que inclui a lavagem dos ovos antes de serem
embalados.  Em que pesem questionamentos a respeito
do efeito da limpeza sobre a película natural de revesti-
mento da casca (cutícula), a prática de lavar os ovos,
imediatamente antes de sua embalagem, atualmente é
corriqueira. Inicialmente, a lavagem a seco era a prática
mais comum até que se desenvolvessem compostos
sanitizantes, o que permitiu condições mais eficientes na
limpeza úmida (Oliveira 1999). Embora inquestionável
quanto à melhoria do aspecto do produto, este processo
pode, paradoxalmente, concorrer para contaminações,

dependendo da temperatura da água (Stadelmam &
Cotterili 1994) e integridade da casca (Mintz 2004). Pos-
teriormente ao processo, também o acondicionamento
dos ovos em embalagens cobertas com filmes plásticos,
algumas vezes concorre para a condensação de vapores
sobre a casca, contribuindo para o desenvolvimento de
colônias de fungos (Fraga et al. 2007). Essas possibilida-
des acabam por trazer insegurança aos produtores que
desejam manter o processo de limpeza, visto que, adici-
onalmente aos benefícios da lavagem sobre o aspecto do
produto, o acondicionamento em embalagens fechadas
tem mostrado prolongar as qualidades do ovo, medido
em Unidades Haugh (Magalhães 2007).

 Este trabalho teve por objetivo avaliar a incidência de
fungos em ovos de casca íntegra e com microfissuras, man-
tidos em embalagens convencionais de polpas ou cobertos
com filmes plásticos, armazenados por um e 14 dias.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi executado no segundo semestre

de 2006, com ovos provenientes de granja de postura
comercial, localizada em Itanhandú, sul do Estado de
Minas Gerais. O período experimental foi de seis sema-
nas que corresponderam de 22 a 28 semanas de idades
das aves. Os ovos foram produzidos por aves alojadas
em gaiolas de 1,0 m de frente, com três divisões inter-
nas de 33,3 cm cada uma, alojando 9 aves no conjunto.
Foram utilizados 320 ovos inférteis (de mesa), brancos,
de poedeiras da linhagem Hy line-W36, coletados na
granja em quatro épocas diferentes (22/08/2006, 05/
09/2006, 19/09/2006 e 03/10/2006). Em cada uma
destas quinzenas, 80 ovos, provenientes sempre do
mesmo lote, foram separados por categorias de peso
(entre 52 e 58 gramas) para comporem os diversos tra-
tamentos em igualdade, no conjunto. Metade desses
ovos foi selecionada também de acordo com a integri-
dade da casca, classificados como fissurados, por
visualização macroscópica e a outra metade constituída
de casca integra. De cada uma das categorias descritas,
metade (20) foi acondicionada em embalagens de pol-
pa de papelão revestida por filme plástico de PVC e a
outra metade no mesmo tipo de embalagem, porém sem
filme de cobertura.

Após passarem por todo o processo descrito anteri-
ormente, os ovos foram armazenados em caixas de pa-
pelão e transportados, por via rodoviária, aproximada-
mente 220 km até o destino final (UFRRJ). Após per-
manência por 24 horas, foram realizadas as análises la-
boratoriais com metade dos ovos de cada uma das
embalagens citadas. A outra metade foi analisada após
14 dias em prateleira, com temperatura e umidade rela-



Rev. Bras. Med. Vet., 32(2):71-74, abr/jun 2010 73

Avaliação da presença fúngica em ovos de poedeiras comerciais

tiva registrada duas vezes ao dia, por leitura em termô-
metro de bulbo seco e úmido, cujos valores médios fo-
ram, respectivamente, 24oC e 70%.

O delineamento foi utilizado em blocos e casualizado
em esquema fatorial 2 x 2 x 2, respectivamente, corres-
pondendo aos tratamentos: integridade da casca (com fis-
sura e sem fissura); tipo de embalagem (com e sem filme
de PVC) e tempo de armazenamento (1 e 14 dias), com
quatro repetições (épocas).

Para a avaliação de incidência por fungos, expres-
sa em UFC, as embalagens com ovos das duas cate-
gorias de casca foram abertas em fluxo laminar no pri-
meiro e décimo quarto dias após o recebimento. So-
bre a superfície das cascas foram passados zaragatoas
e, em seguida, feito esfregaço em meio de cultura Agar
Batata Dextrose. Após, as placas foram acondiciona-
das em estufa a 25° C durante sete dias, para quantifi-
cação das UFC.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Integridade de casca
Foi observado efeito significativo (P<0,05) da integri-

dade de casca sobre a incidência de fungos, com maior
presença das UFC sobre cascas com microfissuras (Ta-
bela 1). O aparecimento de fungos, associado à limpeza
e integridade da casca, algumas vezes é atribuído às fa-
lhas na manipulação, seja na produção ou na comerciali-
zação. Neste trabalho optou-se pela não interferência no
processo buscando-se, assim, maior correspondência com
a rotina dos processos de comercialização.

Segundo Weston & Halnam (1927) as hifas de fun-
gos podem se desenvolver na superfície das cascas dos
ovos, provocando aumento dos poros e inclusive favo-
recendo a penetração de bactérias. Assim, poderia con-
cluir-se que as fissuras representariam uma condição
favorável ao desenvolvimento fúngico. Esta hipótese
pode ser reforçada pela afirmação de Cruz (1980) de
que a superfície da casca dos ovos, imediatamente após
a postura, por ser úmida, favorece a aderência dos co-
nídios presentes no ambiente, favorecendo sua germi-
nação por esporos e penetração das hifas pelos poros
da casca. A presença de microfissuras, portanto, pode-
ria facilitar essa multiplicação.

Tipo de embalagem e tempo de armazenamento
Foi observado efeito significativo (P<0,05) do tipo

de embalagem sobre a incidência de fungos, com maior
presença sobre ovos em embalagens abertas em com-
paração às embalagens fechadas, respectivamente,
29,52 UFC e 17,55 UFC (Tabela 2).

Com relação ao tempo de armazenamento, não hou-
ve diferenças estatísticas entre os dois períodos (um e 14
dias) de acordo com a Tabela 3. Observou-se, entretan-
to, interação significativa (P<0,05) entre tipo de embala-
gem e tempo de armazenamento.

No desdobramento da interação, pode-se constatar que
a maior incidência de fungos (P<0,05) nas embalagens
abertas ocorreu apenas no 14º dia de armazenamento (Ta-
bela 4), o que pode indicar que a embalagem de filme plás-
tico pode reduzir esse tipo de contaminação numa contin-
gência de estocagem dos ovos por mais de uma semana.
De certa forma, este resultado contraria a suposição inicial
de que o filme plástico sobre os ovos, imediatamente após
a lavagem com água morna, pudesse contribuir para o de-
senvolvimento de colônias fúngicas, com base no relato de
Fraga et al. (2007), ainda que, no referido estudo, não
tenha havido comparação com embalagem aberta.

Andrade et al. (2004) não isolou fungos em amostras
de ovos colhidos em  granja, ao contrário do que ocorreu
com amostras obtidas em supermercado, feira livre e pos-
tos de vendas, fortalecendo a hipótese de que uma das

Tabela 1. Médias com os respectivos desvios padrão e coeficientes de
variação (CV) para incidência de fungos, em Unidades Formadoras de
Colônias (UFC), em função da integridade da casca dos ovos.

Integridade de casca Com fissura Sem fissura C.V. (%)

Incidência por fungos (UFC) 29,35±18,9ª 17,72±14,5b 52,16

Médias seguidas por letras diferentes, nas linhas, diferem entre si pelo
teste F a 5% de probabilidade.

Tabela 4. Médias com os respectivos desvios padrão da contaminação
por fungos (UFC) em cada tipo de embalagem, nos diferentes tempos
de armazenamento dos ovos.

Tempo de armazenamento Embalagem fechada Embalagem aberta

1º dia 15,03±9,86Aª 16,13± 15,99Ba

14º dia 20,07±20,25Ab 42,92±5,13Aa

Médias seguidas das mesmas letras, maiúsculas nas colunas e minúsculas
nas linhas, não diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Médias com os respectivos desvios padrão e coeficientes de
variação (CV) para incidência de fungos em Unidades Formadoras de
Colônias (UFC), em função do tempo de armazenamento dos ovos.

1º dia  14º dia C.V (%)

Incidência por fungos (UFC) 15,57±12,4 ª 31,50± 18,52a 52,16

Médias seguidas das mesmas letras, nas linhas, não diferem entre si pelo
teste F a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Médias com os respectivos desvios padrão e coeficientes de
variação (CV) para incidência de fungos em Unidades Formadoras de
Colônias (UFC), em função do tipo de embalagem dos ovos.

Embalagem  Embalagem C.V. (%)
aberta fechada

Incidência por fungos (UFC) 29,52±17,9 ª 17,55 ± 15,5b 52,16

Médias seguidas por letras diferentes nas linhas diferem entre si pelo teste
F a 5% de probabilidade.
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principais vias de contaminação dos ovos é a manipulação
ou as condições de armazenamento.

CONCLUSÃO

Conclui-se que a relação direta da qualidade da casca
com o desenvolvimento de fungos sobre sua superfície,
observada no presente estudo, pode ser neutralizada ou,
pelo menos, reduzida, com o revestimento da embala-
gem em filme plástico, providência tão mais importante
quanto for maior o período de armazenamento dos ovos.
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